
Resumo das Atividades do GT de Migração no Biênio 2003/2004 
 
2003 
I Encontro Transdisciplinar Espaço e População 
III Encontro Nacional sobre Migrações 
 
A coordenação, juntamente com diversos membros do GT, participou da organização e 
definição dos eixos temáticos dos dois encontros supracitados integrando-se diretamente 
em duas Mesas Redondas no primeiro evento, em 14/11/2003, intituladas Urbano e Rural: 
Perspectivas Temáticas e População e Espaço: Reflexões a partir do Censo de 2000. 
No dia seguinte, 13 trabalhos foram apresentados, discutidos e debatidos no interior do III 
Encontro Nacional sobre Migrações. Os temas apresentados serviram de base para a 
elaboração da agenda do GT para o Encontro da ABEP em 2004 e focalizaram: a influência 
demográfica dos pólos econômicos, novos municípios, pobreza urbana e redistribuição da 
população em metrópoles e periferias urbanas, expansão da fronteira agrícola, migração de 
brasileiros para o Japão, dinâmica migratória dos trabalhadores sem-terra e aspectos 
metodológicos relativos ao cálculo da taxa de migração. 
 
2004 

XIV Encontro de Estudos Populacionais 
 
 
Sessões Temáticas e Pôsteres 
 
As seis sessões temáticas foram efetivamente realizadas, contando com a freqüência 
mínima de participantes em torno de 19 pessoas (na ST 34 –Migrações Internacionais) e a 
máxima de 88 pessoas (na ST 12 – Migração Interna e Mudanças nos Padrões de 
Deslocamento Espacial). Todos os coordenadores de STs compareceram e apenas dois 
expositores deixaram de se apresentar no evento.  
 
Verificou-se, com base nas avaliações e observações feitas aos trabalhos apresentados no 
evento, que se manteve a diversidade temática, mas ampliou-se a qualidade dos trabalhos, 
comparativamente ao biênio anterior. Cabe observar que foram aperfeiçoados os 
mecanismos de seleção dos artigos, iniciativa que foi adotada pelos demais GTs por 
sugestão da diretoria. Note-se que foram submetidos 44 trabalhos completos e dentre eles 
24 foram selecionados para as STs. Com relação aos pôsteres, dos 10 trabalhos aprovados, 
4 foram apresentados de fato no evento. 
 
Em termos de eixos temáticos e questões relevantes para a agenda de pesquisa, cabe 
registrar o seguinte: 
 

• Na ST 5 – Migração, pobreza e exclusão – os trabalhos utilizaram-se de fontes de 
dados diversificadas e abordaram realidades regionais distintas, promovendo 
análises que focalizaram as motivações para migração no Brasil, a mobilidade de 



trabalhadores e questões vinculadas à segregação residencial na mesorregião de São 
Paulo, além da análise da migração feminina segundo status conjugal, que foi uma 
das novidades da seção. 

 

• A ST 12 – Migração Interna e Mudanças nos Padrões de Deslocamento Espacial 
– trouxe para o debate a questão das mudanças migratórias nos últimos 20 anos; a 
desconcentração econômica e demográfica; a redistribuição ampliada dos fluxos 
migratórios em diferentes subespaços; e finalmente os efeitos da migração de 
retorno. Além disso, as mudanças de abordagens em termos de escalas territoriais 
foram enfatizadas como meio mais eficaz para a compreensão dos processos sócio-
espaciais recentes. À luz das considerações do debatedor, expositores e platéia, 
configurou-se a necessidade de empreender esforços voltados à teorização que 
focalizem os processos de formação de novas territorialidades, em face das 
reestruturações colocadas pela modernidade. 

 

• A ST 20 – Migrações Internas e Territorialidades Desiguais – além de enfatizar 
questões relativas às espacialidades emergentes e à mobilidade da população em 
busca de trabalho, a ST contemplou estudos de caso que exploraram o quesito da 
pendularidade nas RMSP e RMPA. Ademais, a perspectiva de análise da migração 
intra-urbana revelou-se como fator de ampliação de reconhecimento de 
características sócio-demográficas mais detalhadas dos municípios. 

 

• A ST 27 – Redes Sociais, Redes Territoriais e Migrações – tratou de aprofundar a 
utilização do conceito de redes sociais como instrumento de análise dos 
movimentos migratórios e das dinâmicas territoriais. A combinação de trabalhos 
quantitativos e qualitativos mostrou o potencial da análise de redes como 
instrumento capaz de transitar entre escalas locais, regionais e globais. A discussão 
com a platéia mostrou a necessidade de um refinamento teórico do conceito de 
redes sociais, especialmente em sua conexão com o que se vem denominando de 
redes migratórias. 

 

• A ST 34 – Migrações Internacionais – trouxe novamente a discussão sobre o 
reflexo da migração de brasileiros para os EUA e Japão, introduzindo evidências 
empíricas mais recentes. Além disso, o debate mostrou-se rico ao incorporar a 
contribuição da visão antropológica no tocante ao multiculturalismo e relações de 
identidade que permanecem e se recriam durante a experiência migratória. 

 

• A ST 41 – Migrações e Aportes Técnicos, Metodológicos e Conceituais – 
contribuiu para os estudos e a reflexão técnica e conceitual com base nas seguintes 
análises: processo de imputação dos quesitos de migração no Censo Demográfico 
de 2000; inserção da migração como componente na formação de indicadores em 
âmbito municipal; aplicação de modelos matemáticos capazes de delinear curvas de 
probabilidade, que indiquem a propensão à migração segundo idade e localidades. 
O debate mostrou-se rico, criativo e até divertido mediante a condução do professor 
José Alberto Magno de Carvalho. 

 
 
 



Mesa Redonda 
 
A MR 10 – Urbanização, Desigualdades e Movimentos Migratórios – contou com grande 
presença de público (quase 90 pessoas), três expositores e muitas intervenções e debates. 
Ela versou sobre a irreversibilidade e dramaticidade da urbanização atual em diversos 
continentes, em correlação com os processos de exclusão derivados da globalização. 
Comparações envolvendo inserções diferenciadas de países na transição urbana foram 
sublinhadas. Os casos de São Paulo e Brasília ganharam destaque, os quais evidenciaram a 
necessidade da contribuição acadêmica na formulação de políticas públicas de inclusão e 
combate à pobreza. Finalmente, explicitou-se a urgência da mobilização dos demógrafos 
para contribuírem teoricamente no entendimento dos processos recentes que combinam 
movimentos migratórios e urbanização extensiva e excludente. 
 
 
Perspectivas de atuação para a próxima gestão 
 

1. Preservação da perspectiva multitemática e transdisciplinar que faz parte da tradição 
do GT 

2. Promoção de esforços visando a produção de um livro didático abordando aspectos 
básicos da demografia, direcionado à graduação. 

3. Manutenção da agenda dos encontros nacionais sobre migrações, em conjunto com 
o GT de Migração da ALAP. 

4. Promoção de esforços visando facilitar a utilização dos dados censitários referidos à 
migração. 

5. Inclusão de medidas para facilitar o aumento da participação de graduandos nos 
eventos do GT. 


